
Goverho estai a opção 
ALTERNATIVAS INCLUEM DESDE O USO DO FUNDO DE AMPARO AO TRABALHADOR ATÉ O 
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ção de 2% para 20% na aliquota 
do Cotins cobrada sobre a venda 
de cigarros e bebidas alcoólicas. 
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O deputado Prisco Viana 

	

(PFL-BA) quer a aprovação de 	C 
proposta obrigando o governo a  

	

restituir em dinheiro os US$ 6,7 	2 

	

bilhões do imposto compulsório 	--i 

	

que cobrou entre 1986 e 1989 so- 	O 
bre a venda de veículos e combus- 

	

tível. A restituição não reclamada 	o rn MV seria revertida para a Saúde. 	 > 

equipe econômica e o Ministério defendem solução definitiva para 
Seguridade Social, por sua vez, C 

Adib Jatene 	 Os deputados da Comissão de 	=, 

O 

	

da Saúde, que andaram estremeci- o setor. O deputado Eduardo Jor- 	-H 
das nos últimos dias. Depois da ge (PT-SP), por exemplo, sustenta 

	

reunião, Jatene disse que Malan que a Constituição deve fixar por- 	(./) > 
111111 

	

não era contra a criação da contri- centuais do Orçamento para a 	O 

	

buição social, apenas não queria saúde, assim como Estados e mu- 	> 

tem, no entanto, ao ser indagado aplicar 10% de seus próprios or- 
se 	

O ell 

	

mais uma receita vinculada. On- nicípios devem, obrigatoriamente, 	n 
 era a favor ou contra a recria- çamentos no setor. Isso, no entan- 

(./) 

	

ção do IPMF, Malan respondeu to, representaria mais uma vincu- 	Z 
que cabe ao Congresso decidir. lação, idéia que a equipe econômi-
Segundo ele, essa decisão não de- ca nem admite pensar. 

6)  ve ser de ministro ou do Executi- 	Jatene pretende prosseguir as 

	

vo porque há demandas de vários negociações no Congl'esso para 	rT21 liiii setores, e não só da Saúde. 	aprovação da contribuição social 

	

solução definitiva, a equipe acom- movimentação financeira. Mas 
	O 

 
Enquanto não se chega a uma — 0,25% sobre o valor de cada 

	

panha o movimento do Congres- com o recesso dos parlamentares 	 pile so em torno de propostas alterna- a expectativa é que o tema só ve- 

Piva (PSDB-SP) apresentou um Sônia Cristina Silva/AE 
tivas ao IPMF. O senador Pedro nha a ser discutido em agosto. 	(9) 
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A equipe econômica do gover-
no estuda alternativas para vencer 
a insistência do ministro da Saú-
de, Adib Jatene, de criar uma con- 
tribuição social (o IPMF-Saúde) 
sem que, com isso, abra uma nova 
crise na Esplanada dos Ministé- 

 O governo pode, por exem-
plo, optar por um empréstimo 
emergencial de R$ 1,5 bilhão do 
Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT) para aumentar o re-
passe de dinheiro aos hospitais. 
"Vamos fazer tudo para resolver 
esse problema ainda este mês" ,  
disse o ministro do Planejamento, 
José Serra, que não acredita no 
IPMF como a melhor saída para 
cobrir o déficit da saúde. 

Em 1992, o FAT já havia so-
corrido o caixa da Saúde. "Como 
bons pagadores, poderemos nos 
credenciar a outro empréstimo 
agora", avaliou Jatene, depois de 
conversar com Serra sobre o as-
sunto. "É necessário dar o reajus-
te aos hospitais, e o FAT poderá 
ser usado, mas todo empréstimo 
teme que ter perspectiva de paga-
mento", disse Serra. 

Segundo assessores do gover-
no, as reuniões, na quinta-feira, de 
Jatehe com seus colegas da Fazen-
da, Pedro Malan, e Serra, tiveram 
um efeito diplomático para apa-
rar as arestas nas relações entre a 


